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Experiências radicais na canção brasileira : o lira paulistana e sua interferência na sonoridade  de  são Paulo  

Nancy Alves

RESUMO : Este trabalho pretende investigar a importância do Teatro Lira Paulistana como lugar de encontro e de radicalização de experiências poéticas, musicais e performáticas que acabaram por interferir na paisagem sonora da cidade. O local - palco das mais variadas manifestações da música independente (ou alternativa) e do que se convencionou chamar de Vanguarda Paulista, movimento surgido na cidade de São Paulo entre 1979 e 1985 - , promovia, na verdade, um aglomerado de bandas que se reuniam em seu porão para fazer um tipo de música bem pouco palatável na época, mas muito compreendida pela público universitário paulistano. Essa reviravolta musical tornou-se uma espécie de porta-voz da canção brasileira contemporânea, pegando o fio condutor de experiências radicais da Tropicália e levando-a a dar um salto à frente na chamada linha evolutiva da música popular brasileira. (Campos, 1974). A título de exemplo, pretende-se focalizar duas canções de Itamar Assunção (Beleléu e Lira Paulistana), por ser o compositor que melhor encarnou os conceitos de poética e performance na canção que estaria sendo construída durante a década de 80 na cidade de São Paulo.  
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INTRODUÇÃO 

Mas, o que foi o Lira Paulistana e qual sua importância para a música brasileira ? 
O  Teatro Lira Paulistana, Lira Paulistana ou simplesmente Lira, foi teatro e ao mesmo tempo sede de um centro cultural na cidade de São Paulo que fomentou experiências musicais das mais diversas na paisagem urbana da capital paulista. Francamente inspirado na obra homônima do escritor Mário de Andrade, o Lira  foi fundado em  25 de outubro de 1979 em um pequeno espaço no subsolo de um prédio, situado em frente à Praça Benedito Calixto, na Rua Teodoro Sampaio 1091, no bairro de Pinheiros na Zona Oeste de São Paulo. Conforme dito acima, além de teatro, também foi palco de diversos tipos de manifestações culturais, tendo abrigado a Vanguarda Paulista , composta de artistas como  Ná Ozzetti, Arrigo Barnabé, Itamar Assumpção, Tetê Espíndola, Cida Moreira, Eliete Negreiros, Zé Eduardo Nazário, grupos musicais alternativos como  Língua de Trapo,  Rumo,  Grupo Um , Premeditando o Breque, Grupo Paranga  e, mais tarde, bandas de rock da década de 1980, tais como Gang 90, Ira!, Ultraje a Rigor, Titãs e Violeta de Outono. Em 1985, também divulgou o trabalho de grupo punk, como Cólera e  Ratos de Porão. O Lira encerrou suas atividades em 1986, mas entrou para a história cultural paulistana. A Vanguarda Paulista ficou praticamente circunscrita à  cidade de São Paulo, não chegando, de fato, a intervir na paisagem sonora de outros lugares do Brasil. 
2.  UM SOM GESTADO NA SAMPA DESVAIRADA  

Opondo-se radicalmente à indústria cultural e musical vigente, representada  pelas gravadoras, o Lira tornou-se uma espécie de palco de resistência e de novas alternativas estéticas da chamada música independente (todos produziam seus trabalhos fora do mercado fonográfico imposto pelas grandes majors). Do ponto de vista da canção propriamete dita,  era possível perceber que alguma coisa estava sendo inventada, descontruída, reelaborada;  a ideia era mesmo repensar tudo o que a música popular havia produzido até então. De fato, a estética da canção nunca antes havia sido tão remexida, havendo um esgarçamento no tecido musical, sonoro, temático, poético, textual e visual, com a utilização de mecanismos da fala, versos brancos, rimas inusitadas, enfim, sons pouco explorados até então, além de elementos da música erudita incorporados à música popular: atonalismo, dodecafonismo, assimetria rítmica, ruído, humor e performance … 

3. ITAMAR POÉTICO, POLÍTICO, POLÊMICO, PERFORMÁTICO 

Um de seus expoentes máximos foi Itamar Assunção, (1949-2003), com sua poética cortante, seus personagens marginais, sua síncopa invertida e sua música que mesclava samba, reggae, o autêntico funk, o pop e o rock. Embora fosse do interior de São Paulo (Tietê), as composições de Itamar, como dissemos anterioemente, estão intrisicamente ligadas à geografia urbana da capital paulista. Vale  lembrar ainda que o primeiro disco lançado pelo selo Lira Paulistana veio a ser justamente o dele. 
De acordo com Maria Clara Bastos, contrabaixista e estudiosa do compositor -  e também umas das integrantes do Orquídeas, grupo feminino que acompanhou Itamar por mais de dez anos - , o conceito de performance tal qual concebe Paul Zumthor fica evidente em sua obra, já que as características musicais e cênicas perpassam todas as suas canções:  “Itamar encenava o personagem Beleléu e os músicos apresentavam-se com roupas de presidiário, enquanto o cenário simulava a cela do cárcere, com cordas dependuradas.” 

Para ela, que analisou as técnicas de composição de Itamar em seu  Mestrado e é autora do songbook Pretobrás (Ediouro, 2006), onde compilou toda a obra do compositor a pedido dele, “o contrabaixo é o suporte e também a síntese de sua linguagem musical, o seu estilo, tendo naturalmente íntima relação com a rítmica”. Ao desvendar o processo de criação de Itamar, Clara explica : “existe na música brasileira a presença da música africana […]; em geral, são os tambores graves os responsáveis pela improvisação, os que conversam com a melodia da voz. Suponho que o contrabaixo de alguma maneira faça esse papel na música de Itamar”.   
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